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CHILE 

Constituinte nas mãos 

da extrema direita
Vitória do ultraconservador Partido Republicano na eleição para a escolha dos conselheiros responsáveis pela redação da 

Carta Magna expõe fragilidade do presidente Gabriel Boric e molda a correlação de forças para as eleições de 2025

O 
futuro do Chile está sob 
controle da direita e da 
extrema direita, que te-
rão a tarefa de coman-

dar a redação da nova Constitui-
ção. O ultraconservador Partido 
Republicano, liderado por José 
Antonio Kast, obteve 22 cadei-
ras do Conselho Constitucional, 
após vencer as eleições de do-
mingo, com 35% dos votos. A di-
reita tradicional, com 21%, esco-
lheu 11 conselheiros. O resultado 
mostra uma guinada política no 
país — 721 dias atrás, uma coali-
zão formada por independentes 
e pela esquerda havia saído vito-
riosa na última eleição que cul-
minou no texto da Carta Magna, 
rejeitado por 62% dos votos du-
rante referendo em 4 de setem-
bro do ano passado. 

O triunfo da extrema direi-
ta representa uma derrota aca-
chapante para Gabriel Boric. 
Em 424 dias de governo, o pre-
sidente esquerdista não apenas 
perdeu o controle da criação da 
Constituição, como foi obriga-
do a fazer duas reformas minis-
teriais — em setembro de 2022 e 
em março passado. 

Na primeira manifestação pú-
blica sobre o resultado da elei-
ção do Conselho Constitucional, 
Boric procurou demonstrar so-
briedade. “Hoje (domingo), o po-
vo do Chile expressou, uma vez  
mais, suas posições de manei-
ra democrática, elegendo conse-
lheiras e conselheiros constituin-
tes, aos quais convido a atuarem 
com sabedoria e temperança, na 
redação de um texto que inter-
prete a grande maioria do país”, 
escreveu no Twitter. 

Do ponto de vista prático, 
o presidente se reuniu com os 
ministros do Comitê Político, 
em Huechuraba, uma das 32 co-
munas de Santiago do Chile. Ao 
fim do encontro, ficou decidido 
que o governo apresentará uma 
proposta de aumento do salá-
rio mínimo e não descarta uma 
aproximação à Chile Vamos, uma 
coalizão política de centro, cen-
tro direita e direita. Uma estraté-
gia para conter o ímpeto do Par-
tido Republicano e se antecipar 
ao risco de travamento da agen-
da do governo. 

Revanche

“Não nos escolheram somen-
te pelas nossas ideias, mas tam-
bém pelo nosso compromisso e 
coerência. E por nossa ligação 
com os problemas do dia a dia. 
Triunfaram as ideias de senso 
comum”, declarou à imprensa 
Kast. O resultado nas urnas teve 
sabor de revanche para o líder 
do Partido Republicano, que foi 
derrotado por Boric no segundo 
turno da eleição presidencial de 
dezembro de 2021. 

Em seu perfil no Twitter, ele 
alertou que “os Republicanos na-
da têm a celebrar”. “Nosso país 
não está bem e há muito traba-
lho a ser feito. Mas, há esperan-
ça. Temos que agradecer (ao po-
vo) pela confiança. O nosso com-
promisso, a partir de hoje, é dar 
tudo de nós para servirmos ao 
Chile e aos chilenos.”

A agência France-Presse (AFP) 
informou que o conselho elei-
to anteontem terá a incumbên-
cia de revisar a ajustar um pro-
jeto previamente criado por 
especialistas e dotado de 12 
princípios essenciais imutá-
veis. Os artigos que consagram 
o Chile como uma economia de 
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Kast, fundador do Partido Republicano: “Não nos escolheram somente pelas nossas ideias, mas também pelo nosso compromisso e coerência”

Javier Torres/AFP

mercado com participação esta-
tal e privada, por exemplo, não 
poderão ser modificados. As ses-
sões do novo Conselho Consti-
tucional, com início no próximo 
mês, terão um prazo de seis me-
ses para a entrega de um projeto 
de Carta Política. Além da con-
solidação de poder dos ultracon-
servadores, partidos tradicionais 
da esquerda chilena foram alija-
dos do processo. 

Professor de ciência política 
da Universidad de Santiago de 
Chile, Marcelo Mella afirmou ao 
Correio que o triunfo eleitoral de 
domingo confere à extrema direi-
ta e à direita liberal moderada a 
possibilidade de aprovarem pro-
postas de artigos para a elabora-
ção de um novo texto constitu-
cional, que será votado em ple-
biscito em 17 de dezembro des-
te ano. “É um cenário inverso, 

oposto ao que ocorreu durante 
o primeiro processo constituin-
te, quando a coalizão de Boric 
— integrada pela Frente Ampla 
e pelo Partido Comunista — te-
ve a oportunidade de vetar e de 
aprovar as propostas”, explicou. 
“O resultado da votação estabe-
lece uma correlação de forças en-
tre os partidos políticos, que se 
mostra relevante para o início da 
corrida presidencial, a três anos 

da eleição. O desempenho do 
Partido Republicano abre a pos-
sibilidade de que Evelyn Matthei, 
prefeita de Providencia, coman-
de amplos setores da direita.”

Ainda segundo Mella, a vitó-
ria da extrema direita vai além 
do efeito imediato na confor-
mação do órgão da Constituin-
te. “Ela ditará o início do pro-
cesso de negociação para a lis-
ta parlamentar e as eleições 

presidenciais de 2025”, obser-
vou. O estudioso lembrou que o 
triunfo ultraconservador ocor-
re em meio a uma percepção 
de crise da sociedade chilena, 
mais intensa em setores de 
vulnerabilidade social e es-
timulada pela pandemia da 
covid-19 e pelos efeitos de 
alteração dos órgãos públi-
cos após os distúrbios sociais, 
em 2019. “A votação do Parti-
do Republicano foi muito forte 
nos setores mais pobres do Chi-
le”, afirmou o professor. 

Enfraquecimento

De acordo com o chileno 
Ricardo Mena, oficial de Pro-
gramas para Chile e Cone Sul 
do Instituto Internacional para 
Democracia e Assistência Elei-
toral (IDEA Internacional), o re-
sultado de domingo enfraquece 
a margem de ação do governo 
Boric para o restante do proces-
so da Constituinte. Ele salien-
tou que a campanha do Parti-
do Republicano para eleger os 
conselheiros baseou-se no ata-
que a problemas contingentes 
que, necessariamente, não têm 
a ver com a Constituição. 

“Mas, os ultraconservadores 
trouxeram para a mesa o bai-
xo desempenho do governo Bo-
ric em temas que preocupam os 
chilenos. A partir de agora, o go-
verno terá mais peso na mochi-
la, pois terá que procurar me-
lhorar a sintonia fina como o  
povo, o que implica abdicar de 
vários assuntos da sua agenda 
que não necessariamente con-
tribuem para isso”, afirmou Me-
na ao Correio. Ele citou os te-
mas da imigração e da segu-
rança como entraves para Boric 
construir uma estratégia. 

Mena admitiu que esperava 
um resultado favorável para a 
direita, mas reconheceu que os 
números da ultradireita sur-
preenderam a todos. Na opi-
nião dele, a vitória do Partido 
Republicano deposita um ce-
nário de mais incerteza a um 
processo de muita contesta-
ção. “O Conselho Constitucio-
nal ficará totalmente sob con-
trole de um setor que se opu-
nha terminantemente à mu-
dança na Carta Magna”, disse. 

Conselheira do Instituto 
Nacional dos Direitos Huma-
nos do Chile e ex-candidata 
ao Conselho Constitucional, 
Constanza Valdés teme o futu-
ro da proteção aos direitos hu-
manos. Ela lembrou à reporta-
gem que os ultraconservadores 
estarão envolvidos na redação 
de uma Constituição que ja-
mais desejavam. “O Chile en-
frenta um momento comple-
xo, pois o populismo conserva-
dor tem ganhado cada vez mais 
espaço em todos os âmbitos da 
sociedade. Preocupa-me que a 
cultura dos direitos humanos 
retroceda e que o negacionis-
mo encontre amparo institu-
cional. Parece que a extrema 
direita ressurge com força, la-
mentavelmente.”

Claudia Heiss, diretora do cur-
so de Ciências Políticas da Uni-
versidade do Chile, advertiu à 
AFP que o Partido Republicano 
terá a premissa de “não preci-
sar negociar com ninguém”. “Eles 
podem escrever a Constituição 
que desejarem e terão o poder 
de veto a qualquer modifica-
ção”, comentou. O Partido Re-
publicano, entre outras ideolo-
gias, se opõe ao aborto e adota 
um viés anti-imigração. 

Simpatizantes do Partido Republicano celebram, em Santiago do Chile

Javier Torres/AFP

Gabriel Boric: “O povo expressou suas posições de maneira democrática”

Presidência do Chile/AFP

Eu acho... 

"A vitória da ultradirei-
ta na eleição do Conse-
lho Constitucional tam-
bém é reflexo do desem-
penho ruim e dos erros 
do governo do presiden-
te Gabriel Boric. Por um 
lado, erros surgidos da 
falta de experiência de 

uma classe política de jovens, que chegou ao po-
der rapidamente e cometeu uma quantidade 
importante de erros não forçados. Por outro la-
do, o governo mostrou incapacidade em resolver 
questões de primeira ordem, como a segurança e 
o tema da imigração, além da crise de emprego 
e do aumento de trabalho informal. Boric tam-
bém não tem conseguido dar sinais efetivos de 
recuperação econômica. Foram erros por inex-
periência e deficit de gestão."

Marcelo Mella, professor de ciência política da 
Universidad de Santiago de Chile

 "O presidente Boric rea-
lizou um novo chama-
do à unidade e convi-
dou o Partido Republi-
cano a não repetir os er-
ros que a esquerda co-
meteu, quando liderou 
o processo constitucio-
nal anterior. No entan-

to, esses chamados, transversais à unidade, não 
estão acompanhados de ações concretas, o que 
aumenta a incerteza e a polarização. À luz dos 
resultados eleitorais, esse fenômeno pode ser visto 
mais como o início de um ciclo do que como algo 
conjuntural. Tanto a esquerda quanto a centro-es-
querda precisam absorver o golpe do pior resulta-
do eleitoral em décadas e pensar em uma estratégia 
que aglutine os setores democráticos."

Ricardo Mena, oficial de Programas para Chile e Cone 
Sul do Instituto Internacional para Democracia e 
Assistência Eleitoral (IDEA Internacional)

 "Mais do que uma der-
rota para o governo ou 
para sua coalizão, tra-
ta-se de um revés das 
ideias progressistas, em 
matéria de direito so-
ciais, civis e humanos. 
Também é uma mani-
festação de um setor da 

população que não havia participado, por 
meio do voto obrigatório, e que também rejeita 
o modo como se comportam os partidos polí-
ticos tradicionais. Em seus postulados popu-
listas, o Partido Republicano busca se distan-
ciar dos partidos políticos tradicionais, apesar 
de grande parte de seus expoentes terem feito 
parte deles. É um panorama que inclui diver-
sos fatores do ponto de vista político."

Constanza Valdés, conselheira do Instituto 
Nacional dos Direitos Humanos do Chile  
e ex-candidata ao Conselho Constitucional 
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